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A ATTITUDE DO FAMOSO DICTAOOR TERIA SIDO FORÇADA PELA RESPOSTA NEGATIVA A' SUA CONSULTA AS 

CLASSES ARMADAS, ALLIADA AO DESCONTENTAMENTO REINANTE EM ALGUMAS PROVÍNCIAS 

TODOS OS MEMBROS DO MINISTÉRIO ACOMPANHARAM O MARQUEZ DE ESTELLA EM SUA RENUNCIA - A 

ORGANISAÇÃO DO NOVO GOVERNO FOI CONFIADA AO GENERAL DAMASO BERENGUER 

A primeira noticia da re- 

nuncia de Primo de 

Rivera 

PATUZ. 23 (U. P.) — Cora- 

ftiunlcam Madrid que o gene- 

ral Primo dc Utvera . renunciou 

ao cargo de prenídente do dire- 

ctorlo, vendo a vua renuncia ac- 

celta pelo rei Affoneo XIII. 

IIBMIagtO DB TODO» OS IHI- 

MlBTRdft — O NOVO GABINKTK 

SERIA CHEFIADO PELO GE- 

NERAL HBliENGtEK 

MADRID, 28 (Ü. P.) — t-odo» 

o» membro* do gabinete apre- 

eonturam a sua renuncia. 

O conselho de ministros deve 

reunir-se esta tarde, sendo por 

esso. oceasi&o annunclada offl- 

cialmcnte a renuncia de todos 

os ministros. 

O rol, provavelmente, convlda-l 

ri o gt nerai Berenguer. para 

constituir o novo gabinete. No 

caso deste militar declinar do 

fonvite, s&o indicados como can- 

didatos 4 presidência do minis- 

tério o conde dos Andes e o 

conde de Guadalhorce. 

O rei Affonto XIII recebeu, 

hoje. em audiência, o general 

Primo de Rivera, o sr. Martlnex 

Anldo e o conde dos Andes, com 

os quaes conversou mais do uma 

hora. 

IMPORTANTE RKLNIAO DE 

CHEFES MILITARES 

PAR1Z, 28 (U. P.) — Segundo 

novas noticia» telephonleas, 

procedentes de Madrld, houve 

uma importante reunlfto, &s 12 

horas, no Ministério da Guerra, 

entre o general Júlio Ardonas, 

dlrector da guarda civil; o ge- 

neral Sanjujo, c o rapltfto ge- 

neral da Catalunha, general 

Emílio Barrera, que nqul »he- 

fou esta manhan. vindo de Bar- 

relona. 

DESMK!STE-SE A NOTICIA DA 

RENUNCIA DO PRESIDENTE 

DO CONSELHO 

MADRTD. 28 (A.) — N&o tem 

nenhum fundamento a noticia 

de que o presidente do conse- 

lho, general Primo de Rivera. 

havia renunciado. 

Desde hontem, quando come- 

cou a circular chse boato, o che- 

fe do governo fel-o desmentir. 

No momento em que telegra- 

phamos, 18 horas e 20 minutos 

(hora local) o gabinete acha-se 

reunido. , 

Das providencias que adoptar 

daremos detalhados informes. 

NOVAS K MAIS POSITIVAS 1N- 

FORMACOKS SOIIRK A DEMIS- 

SÃO DO CHEFE DO GOVERNO 

MADRID, 28 (U. P.) — O gene- 

ral Primo de Rivera demittlu- 

■e algumas horas antes do que 

se esperava, devido a ter rece- 

bido. hontem, iníoitnaqíkis daj 

províncias, denunciando um mo- 

vimento preliminar subversivo. 

O marque» de Estella confe- 

rcncieu. por telephone, até Ar 

cinco horas da manhan de hoje. 

com o ministro do Interior, cora 

o dlrector da guarda civil e com 

diveraos chefes de policia, de- 

vido á gravidade das noticias re- 

cebidas. 

O general decidiu conferenciar 

com o rei untes du reunl&o do 

gabinete, para informar o mo- 

narcha da RltuaçAo e recommen- 

Uar uma rupida aoluyfto da crise 

ministeiiul. 

O ERRO DA CONSULTA AO» 

CHEFES DO EXERCITO SERIA 

A CAUSA DA RENUNCIA 

MADRID. 28 (U. P ) — O ge- 

neral Primo de Rivera apresen- 

tou a suu i^nunoia ao rei. por 

occuflüo da visita que fez esta 

manhan ao palacio do Oriente, 

antecipando-se ú ultima reunl4o 

do conselho de ministros, pre- 

sidido pelo sobemno. que devia 

realisar-se 4b 12 horns. 

O general teria dito ao mo- 

narcha o seguinte: "Compre- 

hendo que pratiquei um erro 

mandando publicar a nota offl- 

cial. na qual pedia a oplnifto dos 

doseseto chefes do exercito, so- 

bro se continuava a merecer a 

uonfliinQa das classes armadas." 

Esua raziu explica, officialmen- 

ic. a renunelg. 

Consta que o general Barrera. 

comniandante da região militar 

fla Catalunha, trouxe Informa- 

ções inquielndoras sobre o esta- 

do de animo das forcas do seu 

corninando. Dix-se que a crise 

■erg resolvida rapidamente, pro- 

vavelmente ainda esta noite. 

O novo gabinete será presidi- 

do pelo general Dnmaso Beren- 

guer, chefe dn caea militar do 

rei. ou pelo conde de Guada- 

IHorce. 

MADRID, 28 (U. P) 

ma-se que o general 

Rivera, na entrevista 

com o rei, declarou 

pensárm. uo dirigir r 

chefes militares, que | 

do monarcha entraria na conten- 

da. nem que a oplnifto do exer- 

cito aerlg levada á presença do 

rei Affonso XIII, o qual teve 

sempre absoluta liberdade de 

nomeor e demittir ministros 

Com excepcfto dos ministro» 

io interior e das Flnanqas. que 

«sslstiram á entrevista entre « 

marques de Kstella e o rei, nin- 

guém podia suppor que o general 

acabaMi de pedir a sua demls- 

•Ilo, pois procurou occultar a 

«ua emocAo ao sahlr do palácio 

do Oriente. 

A SITl \ç\0 POLÍTICA DO 

PAIA E» GRAVE. NO MO- 

MENTO 

MADRID, 28 (H) — E' im- 

possível dissimular a gravida- 

de do momento político do pai». 

Ds proprlos buatos desbarata- 

dos que circulara desde hontem. 

alguns procedentes de províncias 

afastadas, outros murmurados 4 

bocea pequena nos círculos de 

Madrid. deixam claramente ma- 

nifesto o estado de Inquiatacft" 

geral na H«rspanha. A atmos- 

phera é positivamente de Incer- 

tez&s o receios, e a opinifto pu- 

blica mostra-se apprehensiva. 

a especlativa de graves acon- 

ecimeatos- 

Facto symptomatlco. que con- 

vém registar, è o de nfto ter 

lido publicado o decreto que 

mandou fechar a Universidade 

de Madrid. Entretanto, esse acto 

da dictadura data já de alguns 

dias. o que parece indicar que 

houve proposito deliberado de 

•ocultar a noticia, com receio, 

talves. de um recrudescimento 

geral do movimento universitá- 

rio- 

O apparato do policiamento 

nas ruas da cidade nestes úl- 

timos dias nAo tem concorrido 

— Afflr- 

Primo de 

que teve 

que nfto 

nota aos 

u pessoa 

20 o general Primo de Rivera 

te retirará do conselho, deixan- 

do reunidos os seus colicgas 

de gabinete. 

A" chegada. Primo de Rivera. 

ao deparar com o grupo de jor- 

nalistas. mais numeroso que do 

costume, exclamou: — "Santo 

Deus, tanta gente aqui, hoje:" 

Houve quem notasse tal ou 

qual emoçfto na phrase do gene- 

ral. e dahl quizesse tirar con- 

clusões apressadas. Dahi a ori- 

gem dos boatos, que se espa- 

lharam logo pela cidade e ti- 

veram, naturalmente, reper- 

cussão no estrangeiro. A ver- 

dade é que nada se saberá ao 

certo antes de finda a reunlfto 

do conselho, que se prolongará 

Em 1D25, foi-lhe concedida 

amnlstia. sendo reintegrado no 

serviço e nomeado commandan- 

te da praça de Ceuta. 

Em 1926, com o falleclmento 

do general Zabalxa, foi nomea- 

do chefe da casa militar do rei, 

tendo, pouco depois, conseguido 

o titulo de "gentllhomera da 

côrte de Hespanha". 

Em recompensa aos seus ser- 

viços com a tomada da praça 

Xauer, em Marrocos, foi-lhe 

concedido, em Outubro de 192T, 

o titulo de conde de Xauer. 

A obra de Primo de Rivera cm seis an 

nos c meio de dictadura 
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A renuncia antecipada do chefe do go 

verno colloca o paiz numa situação de' 

licada 

(ESPECIAL PARA O "ESTADO DE S. PAULO") 

Barcelona, 

alguns dos 

çào que se 

MADRID, 2S — Do governo da Hespanha pela dictadura, 

implantada em 19 23 pelo general Primo de El vera, sem que 

se tornasse necessário o derramamento de sangue, rcsalta um 

problema interessautissimo, — averlguar-se o que será mais 

caro ao povo do qualquer nação; se a liberdade política ou o 

bem-estar material. v ' 

A Hespanha, que o marquez de Estella governou, como 

dictrdor. durante seis annos e meio, isto é, de Setembro de 

1923 a Janeiro de 1930, achava-se a braços com a sangrenta 

guerra de Marrocos, quando o então governador militar de 

num lauco dramático, resolveu, apaniguado com 

melhores elementos do exercito, derrubar a sltua- 

encontrava no poder, tomando sobre os seus hom- 

bros a responsabilidade de governar o paiz. 

Uma outra difíiculdad»3, de não menor tomo do que a 

campanha contra os mouros rebeldes e bravos, constituía um 

serio obstáculo para quem empunhasse as redeas do governo 

bespunhol: aa constantes desordens, promovidas cm numero- 

sos pontos pelos elementos operários, os quaes predominavam, 

especialmente, -am Barcelona, de onde Primo do Rivera, então 

capitáo-general daquella zona, deu o famoso golpe de Estado 

que o elevou á presidência do ministério e á chefia da dicta- 

dura militar. 

A historia do regimen dictatorial mostra que o ex-chefe 

do governo conseguiu restabelecer a normalidade, dentro do 

cahos em que a Hespanha então vivia, inaugurando uma obra 

que levaria mais longe do que se esperava o novo regimen. 

cujos primeiros tempos não permlttlam prever-lhe uma tão 

longa duração, havendo até quem suppuzesse que a sua exis- 

tência seria pouco menos do que ephemera. 

quando veiu de 

da demissão dd 

de que a dlcta- 

O ftcnerul Primo <le Rivera, chefe da dictadura Heipanhola 

desde 1023 o que hontem renunciou á presidência do conselho 

de minlstrofl 

provavelmente multo além da 

hora habitual. Como quer qu«< 

seja, podemos confirmar que os 

boatos que tém circulado até 

aqui, Bfto infundados. 

OS GENERAE» IIERBNGUEII 

F. GODEI) SAQ OS MAIS INDI- 

CADOS PARA UM NOVO MI- 

NISTÉRIO 

MADRID, 28 (U. P.) — Embo- 

ra nada se espero de definitivo, 

«obre a fltuaçfto política, antes 

da reunlfto do gabinete, quo 

devo effectuar-se hoje, sendo 

por essa uccRsifto lidas a maio- 

ria das respostas ao questio- 

nário do general Primo de Ri- 

vera. os círculos bem Informa- 

dos esperam que se dê qualquer 

surpresa. 

A recusa do chefe do governo, 

a fazer declarações, depois do 

uma hora e mela de conversa 

com o rei ^ffonso XIII, é tfto 

contraria aos seus hábitos, que 

pôde considerar-se como alta- 

mente slgniíicallva. 

O rei tem consultado diversas 

personalidades sobre a opportu- 

nIdade da constituicfto de um 

governo, presidido por alguma 

das pessoas das 6uas casas mi- 

litar e civil, como seja o ge- 

neral Berenguer. 

A» soluções mencionadas re- 

centemente nfto sfto para des- 

prexar, inclusive a da cpnstitul- 

çfto de um governo presidido pe- 

lo general Goded. Em vista das 

varias correntes de opinifto. 

entre os elementos civis e mi- 

litares, a extrema precauçfto, 

tomada pelo rei, é facilmente 

comprchepdida. 

O MAIIRI KE DE ESTELLA 

DEIXA \ HEU MAO DO 

MINISTÉRIO 

Actualmente, além de chefe 

da casa militar do rei, cxorce a 

funcçfto de commandante geral 

dos Alabardeiros. 

28 ÍH.) — O gene- 

ral Primo do Rivera, como ha- 

víamos annunolado. deixou o 

Conselho ás 20 horas e 15 mi- 

nutos. 

Interrogado pelos represen- 

tantes da imprensa, o marques 

de Estella disse que os minis- 

tros continuavam a oecupar-se 

com o exame de questões admi- 

nistrativas e accrescentou: — 

"Vou ver o rei; voltarei, em 

seguida, para cumprimentar os 

meus colicgas do conselho, que 

aguardam o meu regresso". 

O GENERAL DAMASO BE- | 

RENGUER E* O NOVO PRESI- 

DENTE DO CONSELHO 

MADRID, 28 (A.) — Na re- 

união e hoje á tarde, o Con- 

selho. de accõrdo com os fun- 

damentos das demissões solici- 

tadas paio general Primo d«* 

Rivera e demais membros do 

gabinete, resolveu acceital-as. 

Perante s. m. o rei Affonso 

Xlll, prestará juramento hoje 

á noite, o novo presidente do 

Conselho, general Damaso.jHÍÉ|| 

renguer. 

  O general Damaso 

renguer. actual chefe da 

militar do rei da Hespanha. é 

antigo ministro, e á sua car- 

reira militar se dá especial 

destaque. 

Ministro da Guerra em 1918. 

em dois gabinetes differentes. 

sendo o ultimo o chefiado pelo 

conde Romanones. alli se man- 

teve até 1919. quando foi no- 

meado par* o cargo de alto 
%!• 1N'IS Alia?* IJ/AU» I C Hl V.V/IXN. V»» t iV»*' I 

pouco para augmentar o nervo- commlssarlo da Hespanha em 

sismo popular 

Para hoje está annunclada 

uma reunlfto do gabinete, de cujo 

desfecho se fax depender a so- 

luçfto da crise. 

NADA DE POSITIVO SE PO- 

DERÁ* PREVER ANTES DO 

RESULTADO DA REUNIÃO DO 

GABINETE 

MADRID. 28 (H.) — O conse- 

lho de gabinete reuniu-se ás 18 

e meia horas, sob a presi- 

dência do general Primo de Rl- 

A hora da reunlfto, marcada 

para mais tarde, teve de ser 

adiada, a pedido do chefe da 

dictadura. que deu como lasao 

a necessidade de attender a 

hegoclos urgentes. 

Ficou aasentado que ás 20 • 

Marrocos, onde permaneceu até 

1934; neste anno. foi condemna- 

do. pelo Supremo Tribunal de 

Guerra e Marinha, ft pena de 

exclusão do serviço activo, pe- 

los males que a sua direcçfto 

causou ás operaçõe» das tropas 

reaes cm Marrocos: náo obstan- 

te essa sentença, foi nomeado, 

em Julho do mesmo anuo, mem- 

bro do Conselho do Estado. e 

promovido ao posto de teneni# 

general. 

A SI de Dtzeinbro deixou o 

cargo de alto cominlssario em 

Marroco». . 

PRIMO DE RIVEIt \ NO PALA- 

CIO REAL — O EX CHEFF, DO 

GOVERNO .ENTENDE-SE COM 

O GENERAL BERENGUER 

MADRID. 28 (H.) —- O pedi- 

do de demissão do general Prl 

mo de Rivera só fcH tornado 

cffectivo ás 20 horas © 20 n»l- 

nutos (ou 17 horas e 13 mlnu- 

tus, segundo o meridiano do 1 

Rio de Janeiro) quando • o dl-J 

ctador, vestindo traje civl! e 

acompanha.ão dos seus ajudan- 

tes de ordens, chegou ao palá- 

cio real. "Venho — disse o ge- 

neral Primo de Rivera aos re- 

presentantes da ImprensU — 

notificar ft S. Majestade o 

accõrdo governmaental". 

• A' sahida do palácio, o mar 

quex de Estella communlcou 

aos jornalista» a "Nota de Des- 

pedida", que redigira para ser 

dada á publicidade. Disqe que o 

rei tinha encarregado da or- 

ganlsaçfto do gabinete o gene- 

ral Berenguer". "A nomeaçfto. 

accrescentou, causou-me boa j 

impressão. Berenguer é homem 

calmo e reservado". [ 

Pr?mo de Rivera terminou dl- i 

sendo que ainda esta noite teve 

occasifto de conversar longamen 

te com o general Berenguer so- 

bre a sltuaçfto actual db palx. 

COM Ml NICA DO DO MARUQEZ 

DE ESTELLA A* IMPRENSA 

MADRID. 28 (H.) A no- 

ta communicada hoje á impren- 

sa pelo general Primo de Ri- 

vera consta de duas partes. A 

primeira trata da decisão gover- 

namental, estando expostos na 

s-gunda os motivos da acceita- 

çâo da renuncia. 

"Informados das raxões pes- 

soaes <íh saúde que me obriga- 

vam a pedir demissão, de for- 

ma irrevogável — diz o chefe 

do gabinete demissionário — 

todos os seus coilegas do go- 

verno declararam que a mi- 

nha sahida acarretaria também 

a delles, e pediram-me que apre 

sentasse a renuncia collectiva 

do ministério". S. Majestade 

houve por bem acceitar o pedi- 

do. tendo, nessa occasifto, para 

cada um dos ministros demisslo 

naries. palavras de extrema be- 

nevolência. Encarregara-o de 

sclentlflcar ao funccionalismo e 

ás corporações o seu deM Jo de 

que cada qual continuasse a 

exercer as suas funeções até 

a formação do novo ministério. 

Fazendo-se interprete do rei, 

esperava que todos quantos col- 

laboraram na obra da dictadura 

satlsfixessem ao desejo de S. 

Majestade. 

U marquez de Estella accres- 

centa que ainda esta noite, ou i 

amanhan. dará á publicidade 

outra nota, na qual exporá as 

raxões da crise e na qual fará 

as suas despedidas ao povo e ao 

exercito. 

"Dando o exemplo, como me 

cumpre, termina Primo de Ri- 

vera, conserva-me-ei no posto 

até a chegada do novo presi- 

dente do Conselho". 

A SEXSAÇAO. KM MtDRID, 

PELA RI EDA DO GOVERNO 

MADRID, 28 (H.) — A noti- 

cia da demissão do general Pri- 

mo de Rivera causou profunda 

sensação. O publico arrancava 

jornaes das mãos dos vendedo- 

res e lia, curioso tudo o que se 

referia á demissfio do dlrectorio. 

Nos cafés também não se fa- 

lava senão da queda do marquez 

de Estella o na subida do gene- 

ral Berenguer ao poder. 

OS PROVÁVEIS MOTIVOS DA 

RENUNCIA DO MINISTÉRIO 

MADRID, 28 (H.) — Nfto se 

conhecem ainda. exactatm-nír. 

nem mesmo nos meios mais 

chegados ao governo, a» raz i«>s 

que levaram o general Primo do 

Rivera a pedir demlssio. 

Aventam-se vnrfns hypotheses, 

mas a mais acceltavel é a re- 

cusa do rei em sancílqnar as 

propostas dos decrt-toe destituin- 

do o infante d. Carlos dn r^rgo 

de rnpitfio-irenernl da Andalu- 

xla e o general íoj -1. «Ias Dir » 

ções de governador militar de 

Cadi& 

O proprlo Primo de Rivera, a princípio. 

Barcelona a Madrid, a convite do rei, depois 

gabinete de Garcia Prieto, estava convencido 

dura eeria transitória, tendo chegado a declarar que a sua 

tarefa duraria apenas quinze dias. ou. no máximo, um mez. 

K. entretanto, fazia cessar Immediatamente, com mão de ferro, 

as perturbações internas. 

Mais tarde, o dictador pediu mais três mezes, allegando 

a necessidade de certas iniciativas, que trariam grandes be- 

acficios para a 1-Iespauha. E assim foi vivendo a dictadura até 

1927, data em quo se come.^u a admitlir, geralmente, o anno 

de 1930 como aquelle que assistiria ao fim do regimen Im- 

plantado pelo acio energlco do exercito. 

Nesse espaço de tempo, o governo criava novas amizades 

e novos adversário», uns clamando que os melhoramentos ma- 

tei laes c o combate aos erros do passado bastariam para glo- 

ríflcar a passagem pelo pod^r do general Primo de Rivera, ao 

passo que os outros se insurgiam, por vezes recorrendo até á 

violência, contra a obra dos governantes e, especialmente, con- 

tra o cerceamento das liberdades publicas. 

Ao fim de um certo (empo, o presidente do ministério 

começou a preoccupar-se com a successão do seu governo, en- 

contrando serias diffleuldades para a resolução desse proble- 

ma, porquanto os políticos pntigos, sentidos com 

tra elles movida pela dictadura, nem toleravai 

falasse num accõrdo com a gente da situação. 

Apesar disso, o marquez de Estella náo desistia de chegar 

a guerra con- 

i que se lhes 

a um entendimento de maneira a só abandonar o poder quan- 

do este pudesse ser confiado a qualquer estadista. A renuncia 

de hoje, apresentada ao rei na entrevista que com elle teve o 

ex-dictador, demonstra o fracasso dos planos de Primo de 

Rivera. 

E assim a Hespanha, a esta hora, com o dictador fóra do 

poder e sem que os políticos estejam preparados para assumir 

a direcçáo dos seus destinos, espera com ansiedade os resul- 

tados dos esforços do general Berenguer para constituir o 

uovo gabinete. 

Taiubem ha quem .. flrnifc < ve 

a marinha, jor itir/mio lo »'a.» 

suas altas patentes, teria dado 

oplnifto contraria & permanência 

do general Primo dc Rivera no 

poder. i 

REINAVA DESCONTENTAME\- 

TO, KM VARIAS PROVÍNCIA», 

CONTRA A DICTADURA 

MADRID, 28 (H.) — Ha Já 

alguns mexes que se vinha no- 

tando nas províncias um Inten- 

so movimento, auxiliado pela 

Casa do Povo, contra a perma- 

nência do dlrectorio no poder. 

Nos circulo» bem Informados 

assegura-se que essa enorme 

corrente contraria á dictadura e 

a resposta desfavorável de al- 

guns capltftes-generaes á consul- 

ta do marquez de Estella é que 

teriam levado o general Primo 

de Rivera* a pedir demissfto. 

RAMON FRANCO TERIA LE- 

VADO ORDEM DE SUBLEVA- 

ÇAO A*S TROPAS DE ANDA- 

LUZIA f 

MADRID. 28 (U. P.) — O avia- 

dor Ramon Franco regressou a 

esta capital, por via aerea, ten- 

do visitado o general Goded. 

Nfto foram dados á publicidade 

os motivos desta viagem. 

MADRID, 28 (H.) — Em al- 

guns círculos, geralmente bem 

informados, assegura-se que foi 

o commandante Ramon Franco 

que levou para Cudiz, de avião. 

Instrucções ao capltfio-generai 

da Andaluzia para sublevar as 

tropas do seu commando. 

Fôra então que o general Pri- 

mo de Rivera comprehendera a 

impossibilidade de permanecer 

no poder sem provocar compli- 

cações. • 

SERÃO INICIADAS HOJE AS 

NEGOCIAÇÕES PARA FORMA- 

ÇÃO DO NOVO GOVERNO 

MADRID. 28 (H.) — O general 

Primo de Rivera, Jantou na sua 

residência, em companhia do ge- 

neral Barrera, dirigindo-se de- 

pois para o ministério da Guer- 

ra, onde chegou á» 23 horas. 

Depois de ler » alguns telc- 

grainma» que estavam sobre a 

sua escrivaninha, o marquez de 

Kstella recebeu o general Be- 

renguer. com quem levo l«>ngH 

conferência. Berenguer, segundo 

se affirma, sõmente amanhnn 

iniciará ns negoriuções para se 

desempenhar da missão que o 

rei lhe confiou. 

Nau alta» esphera» políticas 

assegura-sc que o novo gabi- 

nete será fompohto exclusiva- 

mente de elemento» civis e com- 

prehenderá alguns amigos do* 

ministros demissionários. 

BEREV LER MOSTM 4-*10 

MRPMEHENDIDO COM A 

l-NCI MBENCIA DO REI 

MADRID, 28 (H.) — U gene- 

ral Berenguer declaro» ao re- 

presentante da "Agencia HaVa»" 

quo multo o **■» i*i| o 

convite do rei narn formar o 

novo gabinete. "Estou, porém, 

prompto a cumprir o meu dever. 

Obedecerei como soldado e agi- 

rei como cidadão". Interrogado 

sobre se o futuro ministério será 

militar ou civil, respondeu: — 

"Será simplesmente governo". 

ALGUNS DOS PROVÁVEIS 

MEMBROS DO FUTURO 

GABINETE 

MADRID, 28 ÍH.) — Nos cír- 

culos políticos fervilham os mais 

desencontrados boacos sobre a 

constltulçfto do futuro governo. 

Noticias colhidas nos meios bem 

informados annunclam que en- 

tre as personalidades que re- 

únem maiores probabilidades de 

ingressar no futuro gabinete, 

estilo os srs. Lacierva. Arfuele. 

general Barrera, Jorge Salvella 

c Ed. Aunõ» Perez, ministro do 

Trabalho do gabinete demissio- 

nário. 

BERENGUER. PREPARARA* A 

SUBIDA DE UM GOVERNO 

CONSTITUCIONAL? 

MADRID. 28 (H.) —- Segundo 

se annuncla nos círculos offl- 

clae». o general Berenguer or- 

ranisará um governo de tran- 

siçfto, destinado a nreparar a a». 

cenqflo de um gabinete cnnsti- 

turional. no qual collaborarSo 

os antigo» políticos, que recusa- 

vam o seu apoio á dictadura. 

A a AUTORIDADES TOMAM 

MEDIDAS CONTRA UM EVEN- 

TUAL MOVIMENTO SURVEM- 

SIVO 

MADRID. 28 (U. P.) — As 

autoridades fdoptnram rigoro- 

sas medidas de precaução, afim 

de impedir a execução de qual- 

quer movimento subversivo. 

Os contingente» de automó- 

vel» e aviação do exercito tive- 

ram ordem do ficar do promptl- 

dfto. nos quartéis. 

Na» cidades do Interior, onde 

a populacfto operaria é numero- 

sa. a guarda civil recebeu ins- 

trucções nara auxiliar a p^Jlcla. 

em caso de alteração da ordem. 

ESTA O PR OII IR IDOS OS COM- 

WENTAIIfO* NOTA DE 

PRIMO DE RIVERA 

MADRID. 28 fü. P.t — A 

censura prohlbhi que os jornaes 

fizessem rommentarln5 A nota 

do general Primo de Rivera. 

que foi publicada no domingo 

passado. 

O PREFEITO DE RARCELON 4 

PARTE PARA MADRID 

bar tclova; us tu. im — 

Primeiras Impressões sobre a queda «Io 

dictador 

A renuncia do marquez de Estella causou contenta- 

mento nos meios políticos, sendo, por outro 

lado, lamentada pelas classes populares 

(CO MM ÚNICA DO TELEGRA- 

PHICO DA "UNITED PRESS", 

POR JEAN DEGANT) 

MADRID, 28 (U. P.) — A no- 

ticia da quéda do gabinete pre- 

sidido pelo marquez de Estel- 

la causou verdadeira surpresa, 

nfto obstante o general Primo 

de Rivera ter declarado, ha 

dois dias, que abandonaria o 

poder Immediatamente, se os 

commandantes superlore» do 

exercito, por elle convidados a 

se manifestarem sobre a situa- 

ção da dictadura, respondessem 

a nota que lhe» foi enviada, di- 

zendo que o chefe do governo 

já não merecia a confiança das 

forças armadas. 

Tenda' sido esses commandan- 

te» collocados nos postos de 

confiança que exerciam pelo 

proprio general Primo de Rive- 

ra, toda a gente esperava uma 

resposta favorável á consulta 

do presidente do dlrectorio. 

Nfto se conhecem ainda os 

termos em que alguns desse» 

officlaes manifestaram a sua 

oplnifto, mas sabe-se que vá- 

rios responderam, de tal ma- 

neira que o primeiro ministro 

.nfto considereu as suas pala- 

vra» como francas expressões 

dc solidariedade. 

Nos meio» políticos, a noticia 

da renuncia do dictador causou 

contentamento, esperando-se a 

completa restauração da 

malldade constitucional, 

tre a» classes populares, 

rém, lamenta-se a sahida 

poder do homem que. na 

nlão de muitos elementos 

eas rodas, con.^gulu 

a obra do rcsurglmento 

çfio hespanhola. 

nor- 

Eu- 

po- ) 

do 

opi- 

WÊ des- 

real.sar ,• 

da na- 

Seja como fõr, o facto é que 

desde a restauração da monar- 

chla, em 1873, nunca houve «m 

Hespanha uma personalidade de 

alto relevo tão discutida. 

Os políticos profissionaes e 

certos . elemento» acadêmicos 

criticavam os processos de go- 

verno, rebellando-se contra o 

facto de ter sido posto de par- 

te o systema parlamentar. E 

Insurgiam-se também contra 

o farto de terem sido dissolvi- 

oos pela dictadura os conselhos 

munlclpaes c as deputações 

provinclaes. 

Mas os partidários da dicta- 

dura retorqulam que essas en- 

tidades arruinavam o» erários 

das província» c das localida- 

des, esbanjando e administran- 

do mal os dinheiros nubllcos. 

Voltavam os adversários da 

situação a atacar o mi- 

nistério por ter demittido mi- 

lhares de funcclonarlos, ao que 

os segundos respondiam c.ue es- 

ses empregados nenhum serviço 

prestavam á nação. 

E a discussão degenerava sem- 

pre para o campo das ídéas. uns 

atacando, outros defendendo 9 

projecto governamental de refor- 

mar a Constituição. dando-lhe 

um cunho menos liberal. 

A campanha politica contra o 

governo estendeu-so. por fim, até 

As escolas superiores, determinan- 

do a greve geral, que se declarou 

ha dias. 

Primo de Rivera, que assumT- 

ra o poder em 23 de Setembro 

de 1923, batendo assim o recor- 

de da duraçfto dos governos h»-«- 

panhoes, tenclonava deixar a di- 

recçfto dos negocies pubi leoa em 

Setembro deste anno, depois que 

tivesse sido approvado o projecto 

de reforma da Constitulçfto pela 

Assembléa Nacional, corpo con- 

sultivo, cujos membros fo- 

ram nomeados pelo governo 

e escolhido» no seio das dif- 

ferentes classes sociaes e de 

profissionaes, de maneira que 

todas as activldades na^Ionaas 

nella estivessem representadas, 

permlttlndo-lhe assirn manifestar- 

se, com conhecimento de causa, 

sobre todas as questões postas 

cm discussão. 

O parlamento Ideado por Pri- 

mo de Rivera compor-se-ia no 

uma só Gamara, sendo uma parte 

eleita c outra nomeada, havendo 

ainda diversos logarcs que per- 

tenceriam, por direito proprlo, a 

determinadas autoridades. Acre- 

dita-se. porém, que este plano li- 

nha sido abandonado. 

Os partidários do general Pri- 

mo de Rivera, neste momento 

cm que o dictador teve que 

abandonar o poder, lembram os 

grandes serviços por elle pres- 

tados ao paiz, destacando, entre 

os prlncipaes: a conclusão da 

guerra de Marrocos; a reforma 

do estatuto de Tanger, dando A 

Hespanha a missão de policiar 

a zona internacional; a conces- 

são de um Jogar Remi-perma- 

nente no conselho da Sociedade 

das Nações: a asslgnatura de 

diverso» tratado» commerclaes, 

favoráveis á exportação hespa- 

nhola e com vantagens recipro- 

cas, como o convênio Benltez- 

Facheco, concluído no Rio de 

Janeiro; as obras de irrigação 

realisada» em diversas provín- 

cias; o desenvolvimento e me- 

lhor apparelhamento da indu»- 

irla nacional; o prolongamento 

das linhas ferreas, que tomou 

proporções assombrosas; a cons- 

trucção de centenas de kllome- 

tros de estradas de rodagem; a 

criação de 5.000 escola»; o des- 

envolvimento da avlaçfto, per- 

mittindo a» façanhas de Ramon 

Franco, Gimenez. Iglesia», Lo- 

rlga e Gallarza; e. finalmente, 

a organisacfto das exposições de 

Sevllha e Barcelona. 
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A SIGNIFICAÇÃO DA CONSULTA AOS CHEFES MILITARES--A AUTORIDADE 

DO REI EM FACE DESSE PEDIDO DE APOIO ~ 0 NOVO GOVERNO 

O pi 

Ortiz J 

estaria 

(* OMMÜMCADO TELKGRA- 

PHICO DA "UMTlKD PRESS" 

POR JEAN DEGANDT) 

MADRID. 28 (U. P.) -r A cri- 

se governamental, que se vinha 

pronunciando ha vários mezes, 

com incidentes mais ou menos 

significativos, aggravoii-.se nas 

ultimas hora», assustadoramen- 

te. com a aftitude da guarnlçfto 

de Cadiz e a intranquillidade 

reinante em Barcelona, nfto sen- 

do o reflexo menos grave da si- 

tuação a greve violenta dos 

universitários, apoiados pelos 

professores. 

O general Primo de Rivera, 

que nfto se sentia i(. muito se- 

guro, resolveu no domingo dar 

um goipet que elle proprio al- 

cunhou de "sensacional e deci- 

sivo", enviando a 17 comman- 

dnnte» militares do exercito e 

da marinha «uma consulta sobre 

a confiança que o» dirigente» 

da dictadura corvinuavam a 

merecer-lhes. 

Esse acto foi considerado ro- 

mo uma antecipação ao Julga- 

'oe-ito do arober&i.u „• -por conse- 

guinte, como uma tentativa d» 

diminuição da autoridade real, 

tendo tido como immedtata 

conseqüência a demissfto do pri- 

meiro ministro. 

O marquez de Ewtella deixou 

o palacio real ás 8.40. tendo lo- 

go annuncfado publicamente a 

sua (enuncia, para a qual al- 

legou. como motivo, o seu mau 

estado de saúde. E accrescen- 

tou que o soberano decidira 

convidar o general Berenguer 

a formar o novo gabinete. 

Pouco antes do rei acccitar 

a demissão do governo, o gene- 

ral Primo de Rivera tinha diio 

aos jornalistas que aguardavam 

a» suas declarações: "Vou dar 

conta a el-rei de certo assum- 

pto e supponho que terei novi- 

dades para lhes contar quando 

vier. Penso que a minha visi- 

ta aqui nAo será longa." 

De fneto. Primo de Hlvera 

não se demorou com o rei mal» 

de um quarto de hora. 

COMO PRIMO DE RIVERA EX- 

PLICA A SUA CONSULTA AOS 

CHEFES MILITARES 

A crise, que teve hoje o seu 

desenlace loglco, teve mlclo no 

domingo á tarde, quando o rei 

chamou a palacio o chofe do 

seu governo. O marquez de Es- 

tella que. nesse momento, an- 

dava passeando a cavallo, apres- 

sou-se a obedecer ao chamado, 

tendo comparecido no Palácio 

do Oriente, onde o soberano lhe 

disse: 

"Li, nos Jornaes da manhan. 

a sua nota. enviada aos capl- 

tães-generaes. Peço-lhe que me 

explique essa sua attltude." 

O primeiro m.inistr.) respon- 

dei que nfto enviara essa con- 

sulta a subordinados seu», co- 

mo chefe do governo, mas que 

a remettera. muito simplesmen- 

te. aos seus companheiro» de 

armas, como general Primo de 

Rivera, o hemem a quem elles. 

ha seis anno». haviam confiad » 

a missão de destruir o systoma 

assumindo o go- 

a n h. ■■■ verno da Hespanha. Essa mis- 

são era pessoal; e agora, pe- 

rante as difficuldades do mo- 

mento. conhecidas do soberano, 

elle decidira pedir aos compa- 

nheiros do movimento de ha 

annos a reafflrmaQão da sua 

confiança. Fôra somente esse o 

motivo que o levara a consul- 

tar os commandantes das guar- 

Mlçôe» e. outros representante» 

legítimos das força», armadas, 

em nome das quae sa dictadura 

fõra estabelecida no paiz. Que- 

ria saber se devia e podia con- 

tinuar á frente do governo, co- 

mo legitimo mandatario da 

vontade expressa pelo exercito. 

Ignora-se qual tenha sido a 

resposta de Affonso XITX, por- 

que o ex-dictador nfto a revelou 

a ninguém. Pôde-se. no entan- 

to. fazer uma Idéa do que cila 

tenha sido. porau© o marquez 

de Kstella. ao sahlr do nalaclo 

no domingo, deu a entender o»*»* 

já não gosava da confiança do 

soberano. 

O mal» Interc^eant» * b»irj di- 

gno de nota é que o rei co- 

meçou a receber, desde hontem, 

telegrammas de adhesão «ios 

commandantes da» varias guar- 

nições « de outra» entidades su- 

periores do exercito e da mari- 

nha. o» quaes, pessoalmente, ou 

falando já cm nome do» scua 

commandados, communlcaram 

estar dispostos o apoiar qual- 

quer governo que merecesse a 

confiança reaL 

A« riRCUMST A NfTAS QUE 

MOTIVARAM A QUEDA DE 

PRIMO DE RIVERA 

O chefe do governo demissio- 

nário. conversando hontem com 

os seus ministros, lamentou ter 

enviado a nota incriminada pelo 

rei, porquanto — observou — 

ella dava de facto a Impressão 

de que elle tinha querido ante- 

pôr-se á autoridade real. preten- 

dendo obter a confiança, não de 

quem deveria dar-1h'a directa- 

mente, ma» dos capltftes-generaes 

que, effectlvãmente, como subor- 

dinados do chefe do Estado, não 

poderiam responder â consulta 

do primeiro ministro, sem gra- 

ve quebra da disciplina militar. 

Com effeito. embora a Consti- 

tuição estivesse, como está, sus- 

pensa, o rei era a única autori- 

dade com poderes para manter 

ou retirar a confiança ao go- 

verno. 

Os observadores, estudando as 

causas mais profundas da crise, 

•ffirmam que ella se prendo so- 

bretudo á. rejeição, por parte dos 

elementos militares, do appello 

formulado por Primo de Rivera. 

A officialidade de artilharia, en- 

genharia e avlaçfto. nfto se en- 

contrando disposta a continuar 

dando o seu apoio ao governo e 

á dictadura, aproveitaram o mo- 

mento para derrubar o marquez 

de Estella, dando ao rei, ao mes- 

mo tempo, um testemunho fla- 

grante de fidelidade. 

A gréve universitária vinha 

também assumindo um caracter 

de extrema gravidade, principal- 

mente porque os socialistas com- 

binavam a sua acçfto com os ele- 

mentos radicaes. no sentido de 

aproveitar habilmente a irrita- 

ção reinante entre os estudantes, 

os quaes contavam com a solida- 

riedade dos seus professores, al- 

guns dos quaes representam o 

que a Hespanha possue de mala 

elevado nas letras e nas sclen- 

cias. 

E foi de todo esse conjunto 

de circumRtanclas que resultou 

a queda do general Primo de 

Rivera. 

O NOVO GOVERNO SERA*CO- 

MO QUE UMA PONTE ENTRE 

A DICTADURA E O REGIMEN 

CONSTITUCIONAL' 

Os observadores políticos 

acham que o dictador. se ten- 

tasse um movimento de resis- 

tência contra a vontade real, 

não encontraria nenhuma força 

em que se apoiasse. 

A's 12 horas, o marquez de 

Estella esteve conferenciando 

com os ministro» demissionários 

da Guerra e do Interior, tendo- 

lhes communicadc que, apesar 

das medidas de precaução já to- 

a sk 1 u«i^ho provocetuu 

la guarnlçfto de Cadlx. offere- 

cla sérios perigo», pois o gene- 

ral Godet manifestava-se publi- 

camente contra o presidente do 

ministério. Na mesma reunlfto, 

o ex-chefe do governo deu con- 

ta da agitação reinante em Bar- 

celona. accrescentando eítar In- 

formado d» que se preparava 

uma revolução na capital da Ca. 

talunha. 

O general Berenguer esteve 

toda a tarde occupado na for- 

mação do gabinete, agindo, po- 

rém, sem caracter official, por- 

que o rei não acceitara ainda a 

demissão do ministério. 

O governo presidido por Be- 

renguer será como que "uma 

ponte entre a dictadura e o mi- 

nistério que deverá reconduzir o 

paiz A plenitude do regimen 

constitucional", tendo o rei dis- 

pensado as consultas usuaes ao» 

chefes dos partidos. 

OS PROVÁVEIS MINISTROS DO 

GABINETE BERENGUER 

Os primeiros nomes, indigita- 

dos para ministros, sfto: o du- 

que de Alba, para os Negocio» 

Estrangeiro»; o conde de Gua- 

dalhorce. para as Obras Publicas, 

e o general Martinez Aftido, que 

continuará. possivelmente, na 

pasta do Interior. > 

A's 11 horas, o general Primo 

de Rivera esteve no palacio do 

Oriente, juntamente com os mi- 

nistros do Interior c das Finan- 

ças. conduzindo vario» decretos 

para serem submettidos á assl- 

gnatura real. Foi nessa occasifto 

que eíle disse u Affonso XIII 

que havia commettido "um erro 

fundamental ao enviar & sua 

nota-consulla aos capltftes-gene- 

raes. 

Actelta a renuncia do mlniste- 

rio. ficou combinado que ella 

seria offlcialmente annun- 

clada. emquanto se não reali- 

sasse a reunião do gabinete de- 

missionário. marcada para a 

tarde. 

K de suppor que o general 

Berenguer consiga formar go- 

verno. 
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O prefeito da cidade, barf.o de 

Viver, partiu de automóvel pa- 

ra Madrld. attendendo a um cha 

mad'» urgente. 

RENUNCM DO DIRECTOR DA 

INMTRUCUAO PUBLICA 

MADRID. 28 (H.) — O che- 

fe do governo acceltou o pedido 

de dem'»Riio apresenf-ol.» pelo 

ronde De Las Infantas, diredoi 

da Instrucçfty Publica e da 1 

Bella* Ai te». 

vrn KJAI. 

NOVO GOVERNADOR DO BAN- 

CO DE ANGOLA 

LISBOA, 28 (U. P.) -- O com- 

mandante Mendes Cabeçadas 

foi çleito governador do Ban- 

co de Angola. 

FUNERAES DO E;.RIPTOH 

JOSK* AUGUSTO COFRE*,. 

LISBOA. 28 (U. P.) — Kealt- 

»aram-se o» funeraes d escrt- 

ptor brasileiro Jo»é Augusto 

Correia, cujo cadaver fn» trans- 

portado, pela estrada ''c teiro, 

para a cidade de Braga. 

O embaixador do Brasil, «r. 

Cardoso de Oliveira, fez-se re- 

presentar nas cerimonias fúne- 

bre» que «e real 1»aram. 

O GOVERNADOR Cl VII. DE 

AVEIRO E SUA ESPOSA SOF- 

FREM UM DESASTRE DE A» 

TÒMOVEL " 

LiSBUA. 28 (H.) 
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AMNISTIA AO 

IMPLICADO* 

Dl 

LISBOA. 28 

verno decidiu 

tia a todas a 

da. implicada» 

Fevereiro de 

INSUR« 
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do vapor ali 
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tripulante Jo 
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violência, pa 

FALI 

LISBOA, i 

ceram: em 

braalleira. 

Encarnaçflo 

rolsmo, o 1 

Sequeira, e em Villa do Conde, 

o vice cônsul do Brasil sr. 

Jofto Pereira GaTvão. 

FRANÇA 

DESMENTIDO AOS BOATOS DE 

PRÓXIMA REMODELAfAO DO 

GABINETE 

PARIZ, 28 (IT. P.) — O chro- 

nista político do "Echo de Pa- 

rlz". sr. Hutin. diz-se informa- 

do de que os boato» sobre a re- 

modelação do gabinete Tardleu 

são infundado», porque o "enten- 

dimento ministerial é perfeito". 

PARLAMENTARES AUCUsfc* 

DE ATTKNTAR CONTR ' 

<■ I U \ \t. \ DO ' 

PAH1Z, 28 ' 

communls* 

nunci* 

i d-' 

fossem esmagados pelos escom- 

bros do edifício. 

O» prejuízos com o desastre 

attíngem a cerca de 1.000.000 de 

Uras. 
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